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			Faltavam três minutos para as dez da manhã, segunda-feira, 18 de agosto.

			William Wisting foi conduzido ao espaçoso escritório, o qual não correspondia ao que havia imaginado. Pensara em móveis imponentes, de couro e mogno, mas a sala estava mobilada de uma forma simples e prática. Uma secretária com altas pilhas de documentos dominava o espaço. Os braços da respetiva cadeira estavam bem gastos e fotografias de família de diferentes tamanhos rodeavam o ecrã do computador.

			A mulher que o tinha recebido na antecâmara seguiu-o e começou a dispor chávenas, copos, um jarro de água e uma cafeteira numa mesa junto a uma pequena área de estar.

			Wisting olhou pela janela enquanto esperava que ela acabasse. O Sol já ia alto no céu e a Karl Johans Gate, a rua principal da capital, começava a encher-se.

			A secretária segurou a bandeja vazia contra o peito, assentiu com a cabeça, sorriu e saiu.

			Fazia menos de duas horas desde que a presença de Wisting fora solicitada. Nunca se tinha encontrado com o procurador-geral. Embora já tivesse assistido a uma palestra sua num seminário sobre qualidade no trabalho de investigação, nunca falara com ele nem lhe fora apresentado.

			Johan Olav Lyngh era um homem grande, de cabelo grisalho e cara quadrada. O conjunto das suas rugas e olhos de um azul-gelo transmitia uma impressão de inflexibilidade.

			– Vamo-nos sentar – disse ele com um gesto de mão.

			Wisting sentou-se no sofá encostado à parede.

			– Café?

			– Sim, se fizer favor.

			O procurador-geral encheu duas chávenas. Notava-se um ligeiro tremor na sua mão, não um sinal de ansiedade ou mal-estar, mas antes uma consequência da idade. Johan Olav Lyngh era dez anos mais velho do que Wisting e ocupava o cargo mais elevado do Ministério Público há vinte e um anos. Numa altura em que todas as estruturas familiares da polícia estavam a mudar, Lyngh parecia representar algo seguro e duradouro – estava ali um homem que não mudava de rumo só para satisfazer consultores desejosos de gerir os assuntos do sector público de acordo com princípios empresariais.

			– Obrigado por ter vindo – disse ele –, assim tão em cima da hora.

			Wisting pegou na sua chávena de café e assentiu. Não sabia por que motivo estava ali, mas percebeu que a conversa que iam ter envolvia informações extremamente confidenciais.

			O procurador-geral encheu um copo com água e bebeu um pouco, como se precisasse de aclarar a voz.

			– O Bernhard Clausen morreu neste fim de semana – começou ele.

			Wisting sentiu um nó de ansiedade aziaga na boca do estômago. Bernhard Clausen era um político aposentado, um ex-deputado pelo Partido Trabalhista que ocupara cargos ministeriais em vários governos. Passava grande parte do verão em Stavern e, na sexta-feira anterior, tinha-se sentido mal num restaurante na área do porto local. Fora levado de ambulância para o hospital, mas, no dia seguinte, a direção do partido anunciara que ele tinha morrido, aos sessenta e oito anos.

			– Disseram que foi uma paragem cardíaca – comentou Wisting. – Existem motivos para pensarmos que não?

			O procurador-geral moveu a cabeça de um lado para o outro.

			– Teve outro ataque cardíaco já no hospital – explicou. – Será efetuada a devida autópsia ainda hoje, mas não há nada que indique outra coisa que não uma morte natural.

			Wisting deixou-se ficar sentado com a chávena de café na mão enquanto esperava pelo resto.

			– O secretário do partido contactou-me ontem à noite – prosseguiu o procurador-geral. – Ele estava no hospital quando o Clausen morreu.

			Lyngh referia-se a Walter Krom, o principal responsável pela organização partidária em questão.

			– Desde que o filho do Clausen morreu num acidente, não resta nenhuma família próxima. O Krom foi indicado como parente mais próximo. Ficou com os pertences que o Clausen tinha com ele quando chegou ao hospital, incluindo a chave da cabana em Stavern.

			Wisting sabia onde ficava a casa em questão. Quando Clausen era ministro dos Negócios Estrangeiros, tinha sido incluída no planeamento das medidas de segurança policial. Situava-se no limite de uma área de casinhas perto de Hummerbakken, que, estritamente falando, ficava mais perto de Helgeroa do que de Stavern.

			– Ele foi à cabana ontem, essencialmente para verificar se as janelas estavam fechadas e as portas trancadas, mas também com a ideia de que poderiam lá estar documentos sensíveis do partido. Embora estivesse aposentado, o Clausen pertencia a um grupo consultivo que trabalhava com as chefias do partido.

			Wisting chegou-se um pouco para a frente.

			– O que é que encontrou? – quis ele saber.

			– É uma cabana relativamente antiga e espaçosa – continuou o procurador-geral, como se precisasse de tempo para ir direito ao assunto. – O sogro construiu-a nos anos cinquenta e, quando entrou para a família, o Clausen ajudou a ampliá-la. Sabia que ele começou como carpinteiro de estruturas e assentador de ferragens antes de entrar para a política a tempo inteiro?

			Wisting assentiu. Bernhard Clausen pertencia à velha guarda e era uma das poucas figuras centrais do Partido Trabalhista com experiência como operário industrial. Tinha sido a atividade sindical que lhe despertara o interesse pela política.

			– A cabana foi ampliada com a ideia de acomodar uma família grande, filhos e netos. Seis quartos de dormir no total.

			O procurador-geral alisou um vinco nas calças do fato cinzento.

			– Um dos quartos estava trancado – continuou. – O Krom teve de usar as chaves que levava. Era um dos mais pequenos, só com um beliche. Havia caixas de cartão em cima das camas. Não sei quantas. O Walter Krom inspecionou-as e descobriu que estavam cheias de dinheiro. Notas de banco.

			Wisting endireitou-se no assento. A sua mente seguira várias direções ao longo da conversa, mas ele não tinha previsto aquilo.

			– Caixas de cartão cheias de dinheiro? – repetiu. – Do que é que estamos a falar? Quanto?

			– Moeda estrangeira – explicou o procurador-geral. – Euros e dólares. Cerca de cinco milhões em cada.

			Wisting abriu a boca, sem saber o que dizer.

			– Dez milhões de coroas?

			O procurador-geral abanou a cabeça.

			– Cinco milhões de euros e cinco milhões de dólares – corrigiu.

			Wisting fez um esforço para calcular o total. Devia ser qualquer coisa à volta de 80 milhões de coroas norueguesas.

			– E quanto à origem? – perguntou.

			O procurador-geral ergueu os braços e assumiu uma expressão que dava a entender que estavam na presença de um mistério.

			– Foi por isso que pedi esta reunião consigo – respondeu. – Quero que descubra.

			Silêncio na sala. Wisting deixou que o seu olhar se esgueirasse até à janela e se fixasse na Catedral de Oslo.

			– Conhece bem a área – continuou o procurador-geral. – A cabana situa-se na sua comarca policial e, além disso, você está mais do que à altura. Mas tem de ser uma investigação confidencial. Temos aqui um caso muito delicado. O Bernhard Clausen foi ministro dos Negócios Estrangeiros da Noruega durante quatro anos e tem sido uma figura central na Comissão de Defesa. Podem estar em jogo interesses nacionais.

			Wisting pensou no que aquilo queria dizer. Decisões sobre questões que afetavam as relações da Noruega com potências estrangeiras tinham passado pelas mãos de Clausen.

			– Pedi ao seu chefe que o libertasse de tudo o resto, mas sem lhe dizer no que vai trabalhar – disse o procurador-geral antes de se levantar. – Terá acesso total aos nossos recursos, financeiros e profissionais. Os laboratórios da Kripos1 vão dar-lhe prioridade em todas as investigações.

			Foi até à secretária e agarrou num grande envelope.

			– Onde é que o dinheiro está agora? – quis Wisting saber.

			– Continua na cabana – respondeu o procurador-geral, entregando-lhe o envelope.

			Wisting sentiu que continha, entre outras coisas, um molho de chaves.

			– Quero que reúna uma pequena equipa de pessoal qualificado e trate disso – prosseguiu o procurador-geral, ainda em pé. – O Krom informou o Georg Himle, que era o primeiro-ministro quando o Clausen estava no governo. Fora ele, ninguém sabe disto. E é assim que deve continuar.

			Wisting levantou-se ao aperceber-se de que a reunião estava a terminar.

			– A cabana está equipada com um alarme, do tempo em que o Clausen fazia parte do governo. Foi gerado um novo código, tanto para a cabana como para a casa dele. Estão aí – explicou por fim, apontando para o envelope. – Sugiro que trate primeiro da questão do dinheiro.

			

			
				
					1. Polícia de Investigação Criminal. (N. do T.)
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			No exterior do grande edifício, o calor do fim de verão fazia-se sentir com toda a sua força. Wisting respirou fundo, atravessou a Karl Johans Gate e seguiu diretamente para o estacionamento onde tinha deixado o carro. Antes de arrancar, despejou o conteúdo do envelope no banco do passageiro.

			O novo código do alarme era 1705. Além do porta-chaves, o envelope continha uma carteira de couro preta, um relógio de ouro, um telemóvel e alguns trocos. Os pertences de Bernhard Clausen ao chegar ao hospital.

			O telemóvel era dos antigos, sólido, funcional e ainda com bastante carga na bateria. O visor indicava duas chamadas perdidas, mas não quem as fizera.

			Pô-lo de parte e olhou para a carteira, um pouco esfolada e gasta, ligeiramente deformada pelo uso. Abriu-a e encontrou quatro cartões de crédito diferentes, bem como uma carta de condução, o certificado do seguro, cartões de várias redes de hotéis e o cartão de membro do Partido Trabalhista. Na secção das notas estavam 700 coroas, alguns recibos e um cartão de visita de um jornalista do Aftenposten. Algumas fotos da mulher e do filho, falecidos, estavam numa mica.

			Lisa Clausen morrera quando o marido era ministro da Saúde, pelo menos quinze anos antes, mas Wisting lembrava-se da atenção que os média tinham dado ao assunto. Ela trabalhava na LO, a confederação de sindicatos da Noruega, e tinha-lhe sido diagnosticada uma forma rara de cancro aos quarenta e seis anos. Havia um tratamento experimental e muito dispendioso que não era aprovado pelas autoridades sanitárias norueguesas. Como ministro da Saúde, Bernhard Clausen fora indiretamente o principal responsável pelo facto de a sua mulher não receber um tratamento que lhe poderia ter prolongado a vida.

			Ela era uns bons anos mais nova do que o marido e o filho de ambos devia ter vinte e poucos anos na altura. Morrera um ano depois num acidente de trânsito. Duas tragédias haviam-se abatido sobre Bernhard Clausen com pouco espaço entre elas. Ele retirara-se da política e da vida pública durante algum tempo antes de regressar como ministro dos Negócios Estrangeiros.

			Wisting devolveu o telemóvel, as chaves e a carteira ao envelope e examinou o relógio de ouro. A pulseira também era de ouro, ou pelo menos dourada. O mostrador ostentava o logotipo vermelho do Partido Trabalhista. Ele deixou que o ponteiro dos segundos desse uma volta completa enquanto organizava as suas ideias. Então, também o relógio foi devolvido ao envelope e Wisting ligou o motor.

			A primeira pessoa que ele tinha de chamar era Espen Mortensen, um técnico forense enérgico e versátil, bastante tarimbado e de confiança, alguém que ele sabia ser capaz de manter a boca fechada. Wisting cruzara-se com ele nos corredores da esquadra ainda naquela manhã e sabia que estava de volta após três semanas de férias.

			Enquanto seguia os sinais em direção à E18 à medida que se afastava do centro da capital, marcou o número dele.

			Mortensen parecia ocupado quando atendeu.

			– Já estás a par de tudo o que se passou durante as tuas férias? – perguntou-lhe Wisting.

			– Não propriamente – foi a resposta. – Tinha muita coisa à minha espera.

			– Vai ter de esperar – disse Wisting. – Preciso de ti para um projeto especial.

			– Ah, sim? Pode-se saber qual?

			– Devo estar de volta a Larvik dentro de hora e meia – respondeu Wisting, verificando o relógio no painel. – Traz o teu equipamento forense e vai ter comigo ao estacionamento do Stavernhallen; podemos ir juntos.

			– O que é que se passa? – quis saber o outro.

			– Depois explico – respondeu Wisting. – Mas não fales com ninguém sobre isto.

			– Então e o Hammer?

			Nils Hammer era o segundo na hierarquia do departamento de investigação criminal e, como tal, o responsável quando Wisting estava ausente.

			– Vou falar com ele – respondeu Wisting.

			Terminou a chamada e marcou o número de Hammer.

			– Passaram-me um trabalho que vai implicar a minha ausência durante algum tempo – explicou. – Entretanto, ficas à frente do departamento.

			– Que espécie de trabalho? – perguntou Hammer.

			– Um projeto de alto nível.

			Hammer percebeu que não devia fazer mais perguntas.

			– Quanto tempo vai demorar isso?

			– Não faço ideia – respondeu Wisting. – Vou levar o Mortensen comigo nesta fase inicial, pelo que não podes contar com ele durante a próxima semana, mais dia, menos dia.

			Sabia que estava a deixar Hammer numa situação difícil. Os recursos já eram escassos.

			– Muito bem – disse Hammer. – Mais alguma coisa que eu deva saber?

			Wisting confiava em Hammer. Não lhe ia dizer mais nada, mas não tinha de o fazer. Não existia nenhuma ameaça concreta nem um risco direto que pudesse implicar uma necessidade urgente de assistência.

			– Eu próprio não sei muito – admitiu.

			– Muito bem – repetiu Hammer. – Estou aqui se precisares de mais alguma coisa.

			O rádio do carro recomeçou a tocar quando ele acabou a chamada. Wisting desligou-o. Agora, apenas se ouvia o motor e o som constante das rodas contra o asfalto. Alguns pensamentos sobre a origem do dinheiro já estavam a formar-se-lhe na mente.

			Bernhard Clausen era um veterano do partido com uma longa carreira política e inúmeras lutas pelo poder atrás dele. Sempre tinha sido pró-EUA. Durante a guerra no Iraque, defendera que a Noruega devia apoiar o ataque planeado pelos norte-americanos, uma opinião que não era unânime no governo. Sofrera um revés quando tinha sido decidido que a Noruega não devia participar em qualquer agressão, mas sim enviar contribuições militares para uma posterior estabilização. Na qualidade de presidente da Comissão Parlamentar de Defesa, fora depois responsável por um acordo para a compra de caças norte-americanos para as Forças Armadas Norueguesas. No seu total, o contrato ascendia a mais de 40 mil milhões de coroas.

			Wisting apertou as mãos em redor do volante. O dinheiro estava muitas vezes na origem de tudo o que cheirava a ganância, corrupção e abuso de poder. Aquilo prometia ser uma investigação a um nível completamente diferente daquele a que estava habituado, mas tinha a seu favor o melhor ponto de partida: o dinheiro estava em seu poder. O dinheiro deixava sempre rasto. Era só uma questão de o seguir até à fonte.
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			A carrinha branca de aspeto anónimo que Mortensen usava para transportar todo o seu equipamento estava estacionada à sombra junto ao complexo desportivo, com ele sentado ao volante a comer uma maçã.

			Wisting estacionou, saiu do carro e dirigiu-se para a janela aberta da carrinha. Alguns rapazes estavam entretidos com uma bola no relvado artificial.

			– Vamos para a cabana do Bernhard Clausen – disse ele.

			Mortensen praguejou e largou o interior da maçã no espaço diante do banco do passageiro.

			– Não se trata de mais uma morte – apressou-se Wisting a acrescentar. – É uma questão completamente diferente. – Falou-lhe então do encontro com o procurador-geral algumas horas antes e do dinheiro que o secretário do partido tinha descoberto. – Eu conheço o caminho – rematou. – Vem atrás de mim.

			Voltou para o seu carro e verificou o retrovisor para se certificar de que Mortensen o seguia antes de se fazer à estrada para o pequeno trajeto que os separava de Helgeroa.

			As casas foram-se tornando cada vez mais dispersas e em breve ele estava rodeado por milheirais. Passados alguns quilómetros, Wisting fez um desvio rumo à costa e à área onde a cabana se situava. O asfalto velho estava todo estalado. Aqui e ali, pedras espreitavam na superfície maltratada. Num cruzamento, ele teve de consultar o mapa no telemóvel antes de entrar numa estrada de terra batida mais estreita. Terminava diante de uma cabana de cor ocre com telhado de ardósia cinzenta e um alpendre envidraçado que dava para o mar.

			Via-se um carro estacionado à frente da cabana. Um Toyota antigo, provavelmente do próprio Clausen, que fora para Stavern na sexta-feira anterior de boleia com um colega do partido.

			Wisting deixou o carro um pouco mais à frente, para que Mortensen pudesse estacionar a sua carrinha mais perto da porta.

			Pescou o molho de chaves do envelope e dirigiu-se para a cabana, onde uma flâmula tremulava desajeitadamente no alto de um pau de bandeira. Podia ouvir o som de um barco a motor na água.

			A cabana encontrava-se num local resguardado, não sendo possível vê-la diretamente das cabanas vizinhas. Pinheiros antigos e retorcidos projetavam a sua sombra e um campo de erva estendia-se por cerca de cinquenta metros ao encontro das rochas e de uma enseada rasa. Duas crianças estavam deitadas num molhe lá em baixo, cada uma com a sua cana de pesca. Acima delas, um banco de nuvens mantinha-se imóvel no céu.

			Wisting foi até à porta da frente, examinou as chaves e encontrou a certa logo à primeira.

			O painel de controlo do alarme piscou e começou a emitir um som agudo intermitente. Wisting digitou o código e um díodo verde iluminou-se.

			Dois casacos estavam pendurados numa fiada de cabides ao lado do painel do alarme e no chão, por baixo, via-se um par de botas de borracha e outro de sandálias.

			No interior havia uma sala de estar para a qual dava uma cozinha onde umas quantas moscas zumbiam à volta de uma panela no fogão. No balcão era visível um prato com restos de comida. Um canto da sala era ocupado por uma grande lareira aberta e uma porta dava acesso ao alpendre envidraçado. Dali, uma escada larga descia até à área externa.

			Uma grande fotografia de Clausen tinha lugar de destaque numa parede: ele vestia uma camisola de alças e enxugava o suor da testa com um lenço xadrez, de pé, ao lado de um machado no respetivo cepo. Tornara-se uma imagem icónica que tinha sido usada em muitos contextos. Bernhard Clausen era habitualmente visto de fato, mas era assim que as pessoas se lembravam dele, como um trabalhador que representava as raízes do partido. Apelava tanto aos trabalhadores como aos estratos sociais mais elevados, fazendo dele uma peça-chave sem a qual a próxima campanha eleitoral não seria a mesma.

			As outras fotografias na parede eram mais pequenas, mas mostravam Clausen com pessoas famosas que conhecera, na sua maioria quando era ministro dos Negócios Estrangeiros. Nelson Mandela, Vladimir Putin, Dick Cheney, Gerhard Schröder, uma série de primeiros-ministros noruegueses e Jimmy Carter com o seu Nobel da Paz. A cabeleira grisalha de Clausen era um pouco mais farta naquelas imagens do que nos últimos anos, mas o olhar de um azul acerado era o mesmo.

			Da sala de estar saía um corredor com portas de acesso aos quartos em ambos os lados. O mais próximo era aquele que Bernhard Clausen obviamente usava. A cama estava feita, havia um livro na mesa de cabeceira e algumas peças de roupa estavam dobradas numa cadeira. No chão via-se um saco de viagem preto. Do outro lado do corredor havia uma pequena casa de banho.

			O quarto que procuravam ficava ao fundo daquele corredor. Tinha um cheiro diferente do resto da cabana – seco e poeirento, quente e abafado. As paredes eram revestidas a pinho envernizado e tinha como mobiliário um beliche de duas camas, uma mesa de cabeceira e um armário embutido que servia como divisória para o quarto vizinho. Havia pósteres nas paredes, vários ídolos dos anos 90 lado a lado com cartazes cobertos de slogans políticos. Nirvana, U2 e Metallica juntamente com Um Rumo Firme, Segurança no Quotidiano e Se o Bem-Estar É o Mais Importante. Um tapete de trapos cobria o chão e a janela tinha umas cortinas finas às flores. A janela propriamente dita estava fechada com uma portada exterior e duas grelhas de ventilação tinham sido inseridas no alto da parede.

			Ao todo, eram nove caixas de cartão. Quatro na cama de baixo e cinco na de cima. Na de baixo havia também um depósito de combustível para um barco, com uma mangueira, bomba e acoplamento para um motor de popa.

			As caixas eram todas diferentes no seu tamanho e forma. Algumas eram de bananas, do género que se podia encontrar numa mercearia.

			Mortensen preparou o equipamento fotográfico e Wisting chegou-se à parede para não atrapalhar enquanto ele escolhia diferentes ângulos. Ao fazê-lo, roçou com o ombro num dos antigos cartazes de campanha, que se rasgou a partir do pionés que o segurava, dobrando-se e deixando à vista um buraco com um centímetro de diâmetro na parede. Wisting espreitou e descobriu outro buraco.

			– O que é que encontraste aí? – quis saber Mortensen. – Um daqueles buracos para espiar?

			– Não sei – respondeu-lhe Wisting enquanto retirava o cartaz por completo.

			Outros dois buracos tinham sido escondidos. Ele sacou uma esferográfica do bolso da camisa e, ao introduzi-la, deparou com a resistência de um papel fino.

			Enquanto Mortensen apontava a câmara à parede, Wisting saiu para o corredor e de lá passou ao quarto ao lado. Também ali se via antigo material de campanha nas paredes. Social-Democracia Porque Precisamos Uns dos Outros. Crescimento Renovado para a Noruega. Idosos e Saúde em Primeiro Lugar.

			Arrancou um cartaz com um apelo ao SIM à UE. Atrás, encontrou quatro buracos, cada um deles revelando diferentes partes do quarto adjacente.

			Mortensen tinha entrado entretanto.

			– Invulgar – comentou ele enquanto levantava a câmara para tirar mais uma fotografia.

			– Vamos ver se nos despachamos – disse Wisting, já a caminho do quarto onde estava o dinheiro.

			Mortensen calçou um par de luvas de látex antes de agarrar numa das caixas e poisá-la no chão. Era pesada, mais do que uma caixa de papel de fotocópia. Fora em tempos a embalagem de um computador Siemens Nixdorf.

			As abas tinham sido coladas com fita adesiva larga castanha. Wisting não sabia se fora o secretário do partido que as colara ou se fora algo que o próprio Clausen fizera.

			Wisting afastou-as para os lados e viu que a caixa estava cheia de notas de cem dólares americanos, algumas delas em maços, presas com fita adesiva cinzenta. Todavia, não estavam arrumadas de uma forma ordenada, mais parecendo que tinham ali sido metidas à pressa.

			Wisting agarrou num maço e calculou que devia ter cem notas. Dez mil dólares. Havia talvez mais duzentos como aquele na caixa. Dois milhões ao todo.

			Depois de devolver o dinheiro à sua proveniência, tirou uma caixa da cama de cima e abriu-a. Desta feita, encontrou maços de notas de euro de vários valores: vinte, cinquenta e cem.

			Mortensen deu um passo atrás, como se precisasse de uma panorâmica geral para assimilar aquela descoberta.

			– Deve estar aqui há anos – disse ele. – Só a juntar pó. Não parece que ele lhe tenha dado uso.

			Wisting concordou. Não havia nada em Bernhard Clausen que sugerisse uma grande fortuna. Na realidade, ele parecia levar uma vida simples.

			Mortensen avançou um passo e agarrou num maço de notas.

			– Seria alguma espécie de reserva secreta que ele tinha ao seu dispor como ministro dos Negócios Estrangeiros? – sugeriu. – Dinheiro a usar para pagar a organizações terroristas em troca de soldados noruegueses feitos reféns, ou qualquer coisa do género?

			Wisting encolheu os ombros. Era sem dúvida uma possibilidade. Era preciso dinheiro para esse tipo de crises, mas era muito improvável que o guardassem em caixas de cartão na casa de verão de um político reformado.

			Atravessou o quarto e abriu o armário. Deu com pilhas de jornais e revistas velhas. Uma prateleira estava cheia de diferentes latas de spray, desde repelente de insetos a laca para o cabelo. O fundo do armário era ocupado por duas botijas de gás propano. Wisting abaixou-se e espreitou para debaixo da cama, onde viu duas latas de gasolina e mais uma caixa de cartão. Formou-se uma nuvem de pó quando a puxou.

			A caixa continha velhas revistas de banda desenhada. Depois de tirar as que estavam em cima, descobriu algumas revistas pornográficas com capas em alemão. Poisou a caixa no chão, empurrou-a de volta para o seu lugar, levantou-se e limpou as mãos.

			– Vamos lá começar – disse ele, indicando o beliche com um movimento de cabeça. – Gravamos e documentamos tudo antes de o levarmos connosco.

			– E para onde é que levamos isto? – perguntou Mortensen.

			– Para minha casa – respondeu Wisting.

			– Para tua casa!? – repetiu Mortensen. – Vais guardar lá as caixas?

			– Temporariamente – confirmou Wisting. – Até percebermos o que é que se passa aqui.

			– Então, espero que tenhas um bom alarme instalado – comentou Mortensen.

			Wisting agarrou no telemóvel e saiu do quarto para que o colega ficasse com mais espaço para selar e rotular as caixas.

			Descalçou as luvas de borracha, foi para o exterior e contornou a cabana pelo lado do mar. Uma confortável zona de estar tinha sido construída junto a um afloramento rochoso – um pátio acolhedor com lareira, churrasco, mesa corrida e aquecedores exteriores. Wisting virou-se de costas para a cabana e abriu a lista de contactos do telemóvel, que era extensa. Havia ali gente com quem ele não falava há anos. Finalmente, encontrou quem procurava e selecionou o número privado.

			Ele e Olve Henriksen conheciam-se há muito tempo. Tinham concorrido à academia de polícia ao mesmo tempo, mas Olve não conseguira os mínimos necessários nos exames de acuidade visual. Agora, era dono de uma das maiores empresas de segurança do país que oferecia de tudo, desde serviços de portaria a transporte de valores, e provavelmente ganhava três vezes mais do que Wisting.

			– Preciso de um alarme antirroubo – disse ele.

			Olve Henriksen sugeriu marcar uma inspeção primeiro.

			– Preciso disso hoje – interrompeu-o Wisting antes que Olve sequer conseguisse acabar de falar.

			– Estou a ver – respondeu ele.

			Seguiu-se uma pausa. Wisting ficou à espera, entretido a ver uma série de formigas pretas abrirem caminho pelas lajes de pedra do chão e desaparecerem numa racha na parede.

			– Posso enviar um homem a tua casa às quatro – acabou Olve por sugerir.

			Wisting agradeceu e deu-lhe a morada.

			– Mais uma coisa – acrescentou antes de terminarem.

			– Sim?

			Wisting hesitou, com receio de que Olve Henriksen somasse dois mais dois, mas decidiu que o amigo sabia ser discreto.

			– Tens uma daquelas máquinas para contar notas?

			– Sim, na sede – confirmou ele.

			– É possível tirá-la de lá? – quis saber Wisting.

			– Temos três, por acaso – respondeu Olve. – Duas delas são portáteis. A outra é uma sobressalente.

			– Posso pedir-te uma emprestada?

			– Podias vir cá com o dinheiro – sugeriu Olve.

			– É melhor não – contrapôs Wisting. – Eu posso ir buscá-la.

			– Está bem.

			Combinaram uma hora e local antes de Wisting voltar para a cabana.

			Mortensen estava agora sentado numa cadeira na sala de estar e folheava o livro de hóspedes, ainda com as luvas calçadas.

			– O Hans Christian Mukland esteve cá na semana passada – disse ele, mostrando uma assinatura numa das últimas páginas. – Ele era ministro da Justiça quando entrei para a academia de polícia. – Wisting agarrou no livro. – Há mais quatro livros como esse na estante – explicou Mortensen, apontando. – Toda a gente que passou por aqui desde os anos cinquenta escreveu qualquer coisa.

			Wisting folheou algumas páginas para a frente e para trás. Políticos famosos tinham registado a data da sua visita e escrito pequenas mensagens. Em algumas das páginas havia fotografias coladas, tiradas no exterior junto às paredes da cabana ou à volta de uma mesa de jantar.

			– Levamo-los connosco – disse ele.

			O som de um carro lá fora fê-los olhar um para o outro. Wisting foi até à porta, afastou a cortina do postigo e espreitou. Um grande SUV preto preparava-se para dar a volta no espaço de estacionamento.

			– Vem aí alguém? – perguntou Mortensen.

			Wisting abanou a cabeça enquanto o carro se afastava. A sua visão não lhe permitiu ver o número da matrícula.

			– Vai-se embora – disse ele, deixando-se ficar a olhar enquanto o carro se afastava. – Deve ser só um condutor qualquer que se desorientou. Afinal, a cabana fica no fim da estrada.

			– Ou algum abelhudo que ouviu dizer que o Clausen está morto – sugeriu Mortensen. – Levamos as caixas lá para fora?

			Wisting assentiu e calçou outro par de luvas.

			Mortensen embrulhara cada uma das caixas com um saco de plástico. Pegaram cada um numa, atravessaram a sala e dirigiram-se para os carros.

			– Preciso das impressões digitais dele – disse Mortensen enquanto poisava a primeira. – Para ver se mais alguém mexeu no dinheiro.

			– Ele está no hospital em Ullevål – disse-lhe Wisting. – Tratamos disso amanhã.

			– Também precisamos de uma amostra biológica, para um perfil de ADN – acrescentou Mortensen.

			Wisting assentiu.

			– Fazemos tudo ao mesmo tempo. – Deixou-se ficar a olhar pelos carros enquanto Mortensen carregava o resto das caixas.

			Uma suave brisa marítima fazia-se ouvir na vegetação rasteira onde cresciam framboesas silvestres. No caminho que descia até ao mar via-se um homem com uma cana de pesca numa mão e um rapaz com um colete salva-vidas vermelho a quem dava a outra mão. Uma mulher com um cão pela trela puxou-o para si quando passaram. Mais adiante no caminho, encontrou-se com um homem de calças escuras, camisa clara de manga curta e óculos escuros.

			Mortensen saiu com a última caixa.

			– Temos de voltar para um exame mais pormenorizado – disse ele, inclinando a cabeça na direção da cabana. – Ele tem uma secretária enorme ali dentro com gavetas cheias de notas manuscritas. Pode muito bem haver coisas interessantes, que nos ponham no caminho certo.

			Wisting assentiu e olhou para dentro da cabana.

			– Espera.

			Voltou a entrar, foi direito à panela que estava no fogão e enxotou algumas moscas. Parecia uma espécie de guisado misto. Encontrou um saco de plástico e rapou o conteúdo lá para dentro. Em seguida, poisou a panela no lava-loiça e encheu-a com água. Abriu o frigorífico, recolheu a comida que lá estava e deitou fora o que restava de um pacote de leite. Levou consigo o que rapara da panela e ligou o alarme antes de fechar a porta atrás de si.
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			Wisting seguiu para sua casa na Herman Wildenvey Gate e, lá chegado, fez inversão de marcha até ficar o mais perto possível da porta da frente. Mortensen seguiu-lhe o exemplo. Tinha decidido que iam guardar as caixas na cave, visto que nunca a usava. As paredes eram de tijolo e apenas existiam duas janelas estreitas junto ao teto.

			A cada caixa que levava, olhava para a casa da filha ao fundo da rua. Não seria capaz de dar uma resposta convincente se ela aparecesse de repente e começasse a fazer perguntas.

			O homem que ia instalar o alarme foi pontual e Wisting optou por um sistema simples de deteção de intrusos. Seria demasiado complicado e demorado associar-lhe um alarme de incêndio. Explicou ao instalador que queria a cave protegida com contactos magnéticos na porta e nas janelas, e que o espaço devia ser equipado com câmaras ligadas a detetores de movimento. O painel de controlo tinha de ficar na parede da entrada logo depois da porta. Não queria um sinal de alarme no exterior. Os alertas seriam encaminhados diretamente para o telemóvel dele e para o de Mortensen, além de ativarem uma sirene interna.

			Mortensen ficou enquanto o alarme era instalado e Wisting aproveitou para ir buscar a máquina que iam usar para contar o dinheiro.

			Quando chegou à sede da empresa, recebeu uma rápida explicação de como funcionava. Ele tinha de escolher a divisa, mas a máquina possuía sensores que identificavam o valor das notas e, além disso, usava raios infravermelhos e luz ultravioleta para detetar automaticamente as notas falsas. A capacidade era de 1200 notas por minuto e o resultado da contagem era registado numa impressora à parte que tinha de estar ligada à máquina.

			No caminho de regresso, também parou numa loja de equipamento de escritório e comprou dez grandes caixas de cartão e um rolo de fita adesiva, como Mortensen lhe tinha pedido. Quando chegou a casa, o alarme já estava instalado e Wisting olhou para os dois detetores, um em cada extremidade da cave.

			– Tive de escolher um código – disse-lhe Mortensen, digitando quatro dígitos no painel de controlo para demonstrar. – Escolhi 1808. A data de hoje: 18 de agosto.

			O alarme começou a emitir uns pequenos bipes acompanhados pelo piscar de uma luz vermelha. Quando Mortensen voltou a digitar o código, o alarme calou-se e uma luz verde acendeu-se.

			Empurraram uma mesa contra a parede e Wisting poisou a máquina de contagem num lado enquanto o colega montava as novas caixas de cartão que ele tinha comprado.

			– Contamos as notas e depois guardamo-las nas caixas vazias para termos uma visão geral da coisa – explicou ele. – Depois, posso examinar as caixas antigas e procurar impressões digitais aqui, e no dinheiro também, aliás, mas devíamos escolher algumas e levá-las para o laboratório, onde os especialistas da Kripos as podem examinar.

			Antes que pudessem começar, a campainha da porta soou.

			Wisting foi até à entrada, espreitou pelo vidro ao lado da porta e viu que eram Line e Amalie.

			– Tens a porta trancada!? – perguntou-lhe a filha.

			Wisting abriu e tratou de dedicar toda a sua atenção à neta, que se pendurou no seu pescoço. Ele não tinha por hábito trancar a porta e Line e Amalie limitavam-se a entrar quando o iam visitar.

			– O Mortensen e eu estamos a fazer uma coisa – respondeu ele enquanto atirava Amalie ao ar. Ela arquejou e riu-se de contente.

			– Estivemos a preparar chá gelado – disse Line, mostrando-lhe um jarro. – Trouxemos-te algum.

			Os cubos de gelo chocalharam quando ele aceitou o jarro com a mão livre.

			– Olha que bom – disse Wisting, ainda parado à porta.

			Seguiu-se um momento de silêncio.

			– Tens aí uma ladrazinha – disse Line, apontando para a filha com a cabeça.

			Wisting poisou o jarro e olhou a neta nos olhos.

			– Que história é esta que a mamã me está a contar? – perguntou ele num tom sério.

			Amalie geralmente falava pelos cotovelos e estava sempre a acrescentar palavras novas, mas manteve-se calada e desviou o olhar.

			– Ela estava no carrinho quando fomos à loja – explicou Line. – Quando saímos, tinha-se servido de um pacote de caramelos.

			– E o que é que tu fizeste?

			– Tivemos de voltar atrás e devolvê-lo. Estavam numa prateleira mesmo ao lado da caixa registadora.

			– Loja pateta – disse Wisting, esfregando o nariz na bochecha da neta, fazendo-a rir.

			– Não digas isso – disse Line, estendendo a mão para a filha. – Senão, ela não percebe que fez uma coisa feia.

			Wisting pôs-se sério outra vez e olhou para a neta.

			– O avô fica triste se tu fazes essas coisas – disse ele antes de a entregar à mãe. – Mas não é muito fácil para uma criança de dois anos perceber que temos de pagar o que levamos – acrescentou.

			– Ela percebe o que está certo e o que está errado – disse Line.

			Wisting sorriu. Line era uma boa mãe.

			– Gato – disse Amalie.

			– Gato? – perguntou Wisting.

			– Temos um gato no jardim – explicou Line.

			– Ah, estou a ver. – Wisting sorriu.

			– Se estás ocupado, podemos voltar mais tarde – disse a filha.

			– Perfeito! Vemo-nos depois, então. Obrigado pelo chá gelado.

			Deixou-se ficar à porta até elas chegarem à rua; fechou a porta e trancou-a.

			De regresso à cave, ele e Mortensen calçaram luvas de látex. Wisting retirou o plástico protetor e abriu a primeira caixa de cartão. O colega tirou algumas das notas que estavam em cima para procurar impressões digitais.

			– Não parecem ter visto muito uso – comentou Wisting enquanto colocava o primeiro maço de notas de dólar na máquina de contagem, ficando a vê-las percorrer ruidosamente o aparelho.

			Mortensen examinou o monte contado.

			– São todas de 2001 e 2003 – comentou, colocando-as na caixa vazia. – As notas geralmente circulam durante dez anos antes de ficarem demasiado gastas e terem de ser eliminadas.

			Com o auxílio dos seus óculos de leitura, Wisting examinou o monte seguinte, também ele de notas pouco usadas.

			– Estas são todas de 2003.

			– Sempre nos dá ideia do quanto temos de recuar no tempo para encontrar algumas respostas – disse Mortensen.

			Wisting estava a passar os dedos por mais um monte de notas.

			– De 2001 a 2003 – disse. – Também parece não haver nenhum sistema nos números de série. Não estão em ordem numérica e nem sequer pertencem ao mesmo lote.

			Wisting introduziu mais um maço de notas na máquina de contagem. Mortensen sentou-se agarrado ao telemóvel para procurar as notas de cem dólares americanos na internet.

			– Eles têm um sistema ligeiramente diferente do nosso – disse. – Dois mil e três é o ano em que a nota foi desenhada; como tal, a série do ano 2003 foi impressa até 2006, quando o desenho foi novamente alterado.

			– Então, mesmo que tenhas 2003 na nota, ela pode ser de 2006? – perguntou Wisting.

			– Não propriamente – respondeu o outro. – Em maio de 2005, houve uma mudança de chefias no Departamento do Tesouro dos Estados Unidos. Eles começaram a imprimir notas com a assinatura da nova patroa e continuaram com uma série 2003A até que a nota de cem dólares foi redesenhada em 2006.

			– Temos alguma nota 2003A? – quis saber Wisting.

			Mortensen passou uma maço de notas entre os dedos, qual baralho de cartas.

			– Ainda não – respondeu.

			Aquelas verificações manuais implicaram uma contagem mais demorada do que Wisting contara, pelo que só passados quase três quartos de hora é que chegaram ao fundo da primeira caixa. A folha que saiu da impressora deu-lhes um total de 2 milhões e 48 mil dólares, divididos em notas de 100 e 50 dólares.

			– A taxa de câmbio é de pouco mais do que oito – disse Mortensen, consultando o telemóvel mais uma vez. – Oito vírgula dezassete, para sermos exatos – acrescentou. – Ou seja, convertido em coroas norueguesas: 16,7 milhões.

			Wisting voltou a selar a primeira caixa com fita adesiva.

			– Nada de notas A – resumiu. – Isto quer dizer que vamos ter de recuar a antes de maio de 2005.

			Mortensen assentiu.

			– Vamos procurar uma caixa com notas de euro – disse ele, retirando a proteção de uma das outras caixas.

			Aquela nunca tinha sido aberta e Wisting teve de usar um canivete para cortar a fita.

			– Aqui são libras – disse ele. – Notas inglesas de cinquenta libras.

			– E têm ano? – perguntou Mortensen, pegando num maço para o examinar.

			– Mil, novecentos e noventa e quatro – leu Wisting.

			Procurou um pouco mais fundo na caixa para verificar outro maço e descobriu algo que se destacava entre duas camadas de notas. Um cabo eletrónico preto.

			Retirou-o com a ajuda de dois dedos.

			Era um bocado de cabo cortado, com um fio vermelho e outro azul, de diâmetro menor, a espreitar na ponta quebrada e uma pequena ficha metálica na outra.

			– Uma minificha – comentou Mortensen. – Para transmissão de ficheiros de som.

			Já tinha um saco de provas à espera para guardar o pequeno componente eletrónico que Wisting estava a examinar.

			– Usado em toda a parte – continuou Mortensen, etiquetando o saco. – Em praticamente tudo, desde auscultadores, auriculares, transmissores de rádio…

			Wisting assentiu. Era demasiado cedo para tirar conclusões ou inferir fosse o que fosse no caso, mas não conseguia deixar de pensar que devia tratar-se de alguma operação secreta, na qual tudo acontecera rapidamente e algo correra mal.

			Pegou noutro maço de notas e inspecionou-as.

			– Mil, novecentos e noventa e quatro aqui também – disse. – Em todas, tanto quanto me é dado ver.

			Alterou a configuração da moeda na máquina de contagem e inseriu o primeiro maço. Mortensen informou-se sobre as libras esterlinas no site do Banco da Inglaterra.

			– Parece, mais uma vez, que a data segue o desenho – disse ele. – Saiu uma nova nota de cinquenta libras em 2011. Todas as notas impressas entre 1994 e 2011 têm 1994 impresso.

			Passados mais três quartos de hora, tinham contado 186 mil libras.

			– Um pouco mais de um milhão e novecentas mil coroas norueguesas – calculou Mortensen.

			O pó do papel que pairava no ar deixou Wisting com a garganta seca. Tinha posto o jarro que Line levara numa prateleira junto à porta da rua e, entretanto, os cubos de gelo tinham-se derretido. Foi à cozinha buscar dois copos e encheu-os com o chá gelado.

			– Também precisamos de qualquer coisa para comer – disse. – Vou mandar vir uma piza.

			Lançaram-se à caixa seguinte enquanto esperavam pela comida. Continha notas de euro com várias denominações.

			– Quando é que o euro foi introduzido? – perguntou Wisting, alterando mais uma vez a definição da divisa na máquina de contagem.

			Mortensen verificou no telemóvel.

			– As notas entraram em circulação em janeiro de 2002.

			– Isso sempre limita um pouco a nossa janela – observou Wisting. – Até agora, o dinheiro corresponde a um período entre janeiro de 2002 e maio de 2005.

			– Mas isso não nos diz nada quanto à data em que passou para as mãos do Clausen – objetou Mortensen. – Mesmo assim, não pode ter sido antes de 2003, quando as notas de dólar foram impressas.

			Continuaram a trabalhar em silêncio. Passada meia hora, ouviram um carro estacionar lá fora.

			– A comida – disse Wisting.

			Ao mesmo tempo, a máquina de contagem produziu um som que ele não tinha ouvido antes, e parou a meio de uma pilha de notas.

			– O que é que se passa? – perguntou Mortensen.

			Wisting foi investigar.

			– Um bocado de papel – disse ele, retirando-o da máquina. – Devia estar no meio das notas.

			O papel era quadrangular, do tamanho de uma carteira de fósforos, e tinha dois lados intactos e dois rasgados, como se tivesse sido tirado do canto de uma folha maior. Numa das faces, havia qualquer coisa escrita a esferográfica azul.

			A campainha tocou. Wisting entregou o papel a Mortensen, tirou as luvas de borracha e foi buscar a piza.

			– Parece um número de telefone – disse-lhe o colega quando ele voltou.

			– Norueguês?

			– Oito dígitos, sem código do país – respondeu Mortensen, já à procura no telemóvel. – Registado em nome de Gine Jonasen em Oslo.

			– Vamos comer lá para fora – sugeriu Wisting.

			Mortensen colocou o bilhete num saco de plástico e selou-o. Em seguida, ligaram o alarme, trancaram a cave e foram para o terraço no outro lado da casa.

			Comeram diretamente da caixa e cada um bebeu a sua lata de Coca-Cola. Os sons distantes da cidade mais abaixo chegavam-lhes ocasionalmente aos ouvidos e Wisting tinha os olhos fixos num veleiro que se dirigia para o estreito de Stavernsodden.

			– Alguma ideia do que isto poderá ser? – perguntou.

			– Uma reserva secreta de dinheiro, tudo em moeda estrangeira – respondeu Mortensen. – O género de dinheiro que as autoridades põem de parte para resolver situações complicadas.

			Wisting já tinha pensado o mesmo.

			– O Clausen foi ministro dos Negócios Estrangeiros no governo do Himle – disse ele. – O Georg Himle havia de saber se houvesse uma grande reserva de dinheiro algures, e, nesse caso, mais depressa o partido tratava de empurrar para debaixo do tapete do que falava com o procurador-geral.

			Mortensen serviu-se de outra fatia de piza.

			– Não percebo grande coisa de política – disse. – E de dinheiro também não.

			– Não tenho assim tanta certeza de que a resposta esteja na política – observou Wisting. – Se queremos encontrar respostas, temos de falar com as pessoas que o conheceram.

			– O que não há de ser fácil de coordenar com uma investigação secreta – observou Mortensen. – Além disso, é areia a mais só para nós os dois.

			– Tenho carta branca para chamar todo o pessoal que for preciso – disse Wisting.

			– Tens em mente alguém específico?

			Wisting assentiu, mas não acrescentou mais nada.

			Um grilo começou a fazer-se ouvir algures no jardim e os dois homens acabaram de comer sem mais palavras.

			Wisting levantou-se.

			– Continuamos?

			Mortensen assentiu e seguiu-o até à cave.

			Wisting retomou a contagem do dinheiro enquanto o colega se concentrava nas impressões digitais. Desdobrava as caixas para obter uma superfície plana e borrifava cada lado com um produto químico, esperando depois alguns minutos até que secasse. Em seguida, estendia um pano especial por cima e usava um ferro a vapor para revelar as possíveis impressões digitais.

			Cada impressão era então fotografada, registada e preparada para uma busca nos ficheiros.

			– Temos impressões antigas e novas – comentou ele. – As mais recentes são provavelmente do secretário do partido que encontrou as caixas. Algumas das mais esbatidas devem ser do próprio Clausen. Seja como for, parecem ter anos.

			Continuaram a trabalhar sem mais conversas e, pouco antes das dez da noite, estavam praticamente a chegar ao fim. Wisting já quase podia ver o fundo da última caixa quando reparou em qualquer coisa que se destacava entre as notas.

			– Uma chave – comentou, segurando-a entre os dedos.

			Parecia pertencer à fechadura de uma porta de rua e o metal estava corroído em vários pontos.

			Mortensen tirou-lha das mãos.

			– Não é uma chave original – comentou. – Nem sequer tem a marca do fabricante.

			– Uma cópia que foi limada? – sugeriu Wisting.

			Mortensen assentiu.

			– Não temos como identificar a sua procedência.

			Foi buscar mais um saco de provas, colocou a chave lá dentro e selou-o antes de o poisar na mesa ao lado do papel com o número de telefone e da minificha metálica.

			Wisting contou o resto do dinheiro. O processo demorara praticamente seis horas. Depois de somar os valores das várias folhas impressas, anotou os totais numa nova página do seu bloco de notas.

			5 364 400 dólares

			2 840 800 libras

			3 120 200 euros

			Convertido em moeda norueguesa, o valor total era superior a 80 milhões de coroas.
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			Depois de Mortensen se ir embora, tendo ficado combinado que voltaria cedo na manhã seguinte, Wisting estava pronto para beber qualquer coisa e relaxar. Ainda havia algum chá gelado no jarro que Line levara. Wisting acrescentou-lhe mais alguns cubos de gelo e levou-o para o alpendre. A luz do dia fora-se entretanto. Puxou uma cadeira para baixo do candeeiro e sentou-se com o seu bloco e o iPad que Line lhe oferecera no Natal.

			Graças a alguns artigos online, adquiriu rapidamente uma boa impressão geral da vida política de Clausen: tinha crescido numa família da classe trabalhadora em Oppegård, Akershus, logo depois da guerra. Em adolescente, começara a trabalhar para uma construtora que na altura era responsável por vários blocos de apartamentos em Groruddalen. Por meio do seu envolvimento sindical, conseguira um emprego na LO, a Confederação Sindical da Noruega, e fora um membro ativo do movimento que apoiara a adesão da Noruega à UE. Em 1975 tinha sido eleito para a assembleia municipal de Oppegård e, em 1981, para o Parlamento, depois de dois mandatos de quatro anos como vereador.

			Após alguns anos na Comissão Parlamentar para a Saúde e Prestação de Cuidados, passara para a Comissão dos Negócios Estrangeiros e Constituição, e, mais tarde, para a Comissão da Defesa. Aquando da mudança de governo em 2001, fora nomeado ministro da Saúde. Um ano depois, a mulher dele tinha morrido. Em 2003, morrera o filho num acidente de trânsito. Clausen deixara o governo por ocasião de uma remodelação, mas regressara à campanha eleitoral em 2005 e, no outono do mesmo ano, voltara ao governo, desta feita como ministro dos Negócios Estrangeiros. Nesta qualidade, também fora durante algum tempo presidente da Comissão Ministerial do Conselho da Europa. Após as eleições gerais de 2009, tinha sido eleito presidente do Parlamento Norueguês, posição que ainda ocupava quando se aposentara oficialmente. Os artigos mais recentes diziam que ainda era politicamente ativo e preparava-se para participar na campanha eleitoral do outono seguinte.

			Um movimento na orla do jardim fê-lo levantar a cabeça. Tendo contornado a casa, Line fez-se ver na escuridão total.

			– Como é que está a nossa ladrazinha? – perguntou Wisting, pondo os papéis de lado.

			– Está a dormir – respondeu Line, mostrando-lhe o ecrã do telemóvel. Uma câmara no quarto da filha permitia-lhe vê-la e ouvi-la onde quer que estivesse.

			Wisting pensou em dizer qualquer coisa a respeito do sono dos justos, mas mudou de ideias. Em vez disso, foi à cozinha buscar um copo para a filha.

			– Pensei em escrever um artigo sobre as crianças e o roubo – disse Line quando ele voltou.

			– Boa ideia – assentiu Wisting enquanto lhe enchia o copo.

			Line havia-se licenciado como jornalista ao mesmo tempo que trabalhava na profissão. Depois de ter Amalie, mudara-se de Oslo para Stavern e, após duas licenças sucessivas, recebera uma indemnização do Verdens Gang. Agora, trabalhava como freelance e, entre outras coisas, dedicava-se a entrevistas de fundo para várias revistas, mas também escrevia material para revistas semanais, peças com base na sua situação como mãe solteira com uma filha pequena.

			– Deve ser o mais perto que estou do jornalismo criminal há já algum tempo – disse ela com um sorriso.

			– Sentes falta disso? – perguntou Wisting.

			Ela não respondeu, optando antes por lhe perguntar:

			– O que é que tu e o Mortensen estiveram a fazer?

			Wisting entreteve-se a rodar o copo que tinha na mão.

			– Estivemos a contar dinheiro – foi a resposta dele.

			Line olhou para o pai, à espera do resto.

			– Temos um caso em que é melhor que a polícia não faça perguntas – disse ele.

			– Que tipo de caso?

			– Um caso no qual preciso de um retrato pessoal aprofundado de uma pessoa famosa. Uma coisa que traga à tona facetas novas e até à data desconhecidas do seu carácter.

			– De quem é que estamos a falar?

			Wisting enxotou um mosquito que lhe rasou a orelha.

			– Consegues ver-te a fazer isso? – perguntou.

			Line sorriu.

			– Eu não sou a polícia.

			– Posso conseguir-te uma autorização – disse Wisting.

			Line riu-se, mas percebeu quase de imediato que o pai estava a falar a sério.

			– Não vai dar – respondeu, abanando a cabeça. – Não posso fazer-me passar por jornalista para conseguir respostas para a polícia.

			Wisting recostou-se na cadeira e ficou a ouvir o trilar dos grilos.

			– Podes, obviamente, publicar o que descobrires, mas não há nada que nos impeça de trocar informações. Informações adicionais. Aquelas que obtiveres de mim não podem ser publicadas sem autorização prévia, mas não deixariam de ser um furo só teu. A polícia e a imprensa estão sempre a fazer esse género de acordos. Além disso, não tens nenhum editor a quem prestar contas.

			Estava a deixar a filha num dilema ético, visto que os entrevistados haviam de pensar que ela estava a trabalhar para um jornal e não para a polícia, mas percebeu que ela estava interessada.

			– O que é que essa autorização inclui? – quis ela saber.

			– É-te concedida autoridade policial, limitada no tempo e aplicável apenas ao caso em questão. Além disso, és paga para o fazer.

			– Então e a confidencialidade, se eu tiver de publicar alguma coisa?

			Wisting ficou a pensar naquilo.

			– É um assunto que pode vir a revelar-se prejudicial para o interesse público – respondeu. – Se for esse o caso, não podes escrever nada a esse respeito. Caso contrário, a polícia não está interessada em manter algo em segredo ou oculto… desde que não prejudique uma investigação em curso.

			– Então, posso escrever o que quiser depois de o caso ser completamente investigado?

			– Desde que a informação não seja classificada como confidencial – confirmou Wisting.

			Line sentou-se e olhou para o mar. O farol de Svenner emitiu um sinal demorado.

			– Muito bem – disse ela. – Quem é o visado?

			– Bernhard Clausen.

			– O político? Mas ele está morto! Há alguma suspeita de…

			Wisting abanou a cabeça e interrompeu-a:

			– Foi um ataque cardíaco – explicou. – Mas ele deixou uma fortuna improvável. Estou à frente de uma equipa de investigação secreta para descobrir a origem do dinheiro.

			Ficou a ver Line tentar pôr as suas ideias em ordem.

			– Estamos a falar de quanto? – quis ela saber.

			– É uma boa história – respondeu Wisting com um sorriso. – Ele tinha pouco mais de oitenta milhões de coroas na sua cabana de verão em Hummerbakken.

			Line repetiu o valor com os olhos arregalados. Wisting explicou-lhe então como o total estava distribuído por diferentes moedas e o trabalho que tivera a contar tudo.

			– Ele vai ser enterrado na semana que vem – continuou. – O que nos dá uma janela de tempo durante a qual será perfeitamente natural falar com as pessoas sobre o seu passado.

			– Então, se ele tiver ganho o dinheiro na lotaria, posso escrever sobre isso? – perguntou Line. – Mas se vier de coisas como operações militares americanas é confidencial?

			Wisting esvaziou o copo e esmagou o último cubo de gelo entre os dentes.

			– Mais ou menos. Em ambos os casos, trata-se de descobrir a verdade – disse ele. – Vamos começar por aí.

			O telemóvel de Line zumbiu. Amalie estava acordada.

			– Tenho de ir para casa.

			Wisting também se levantou e pegou nos copos.

			– Temos uma reunião matinal amanhã, aqui, às oito horas – disse ele, apontando para a cozinha.

			Line sorriu em resposta e, contornando a esquina da casa, desapareceu. Wisting foi arrumar os copos na máquina de lavar loiça e deixou-se ficar diante da janela da cozinha, seguindo a filha com o olhar. Um gato preto esgueirou-se de debaixo da sebe do jardim, roçando-se num poste de iluminação antes de seguir o seu caminho. Quando se sumiu no escuro, Wisting sentou-se à mesa da cozinha com o seu bloco de notas.

			Um número de telefone, o que restava de um cabo eletrónico, uma chave, algumas impressões digitais não identificadas e um intervalo de tempo aproximado. Era tudo o que eles tinham. Fora isso, tinham Bernhard Clausen. Algures no seu passado havia uma resposta. Um acontecimento ou uma situação que lhe permitira ficar com uma quantia inimaginável de dinheiro. Como em todos os outros casos que Wisting tinha investigado, havia um ponto de interseção. Era nesse ponto que se encontrava a solução.

			Começou a estudar a linha cronológica que havia traçado. Era assim que trabalhava no início de uma investigação. Anotava horas, palavras-chave, pensamentos soltos e pequenos lembretes. Por vezes, fazia uns rabiscos e desenhos a esferográfica enquanto pensava.

			Bernhard Clausen tivera uma vida longa e preenchida, mas Wisting estava agora interessado num aspeto não político da mesma: o filho. Lennart Clausen.

			Bernhard Clausen falara sobre o acidente numa entrevista de fundo depois de regressar à política. O filho tinha morrido num acidente de motorizada em Kolsås, Bærum, na madrugada de 30 de setembro de 2003. Ia acompanhado por dois amigos. Lennart Clausen estava a fazer uma ultrapassagem, mas tinha perdido o controlo da motorizada e saíra da estrada. Fora declarado morto no local.

			Após a morte do filho, Clausen ficara sem família próxima. Não havia ninguém com quem ele pudesse ter naturalmente partilhado os seus pensamentos ou segredos mais íntimos. Não obstante, Wisting tomara nota de dois nomes. Um deles era Guttorm Hellevik: líder de longa data dos vereadores do Partido Trabalhista na Assembleia Municipal de Oslo, tinha sido padrinho de casamento de Clausen e provavelmente o seu amigo mais próximo. Outro nome que aparecera em alguns artigos era o de Edel Holt. Bernhard Clausen referira-se a ela algures como uma leal companheira na política. Noutro artigo, era mencionada como a mulher por trás do grande homem.

			Já passava da meia-noite quando ele se levantou. Foi à casa de banho e tratou de escovar os dentes enquanto dava uma volta à casa para se certificar de que todas as janelas estavam fechadas e as portas trancadas.
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			Um som distante arrancou-o do sono. Wisting deixou-se ficar quieto, a tentar localizá-lo. Ainda estava escuro lá fora e o rádio-relógio na mesa de cabeceira mostrava 05:13.

			Empurrou o edredão para o lado, poisou os pés no chão e ficou à escuta, mas o som extinguira-se.

			Levantou-se e foi à casa de banho, visto que agora estava completamente desperto. Quando já regressava ao quarto, ouviu de novo o mesmo som. Tinha origem algures no interior da casa, lá em baixo.

			Ocorreu-lhe então que devia ser o novo sistema de alarme. Perdeu algum tempo à procura das chaves para abrir a porta da cave. Podia ouvir nitidamente que o som vinha lá de dentro.

			Abriu a porta, acendeu a luz e entrou. Os seus movimentos fizeram com que o painel do alarme se iluminasse e pedisse o código de acesso. Ele inseriu os quatro dígitos. O som que o acordara vinha da cave, mas não conseguia perceber de onde. Tentou orientar-se e seguiu o som. Já estava no meio da cave quando percebeu que era o telemóvel de Bernhard Clausen que estava a tocar, em cima da mesa juntamente com a carteira e o relógio de ouro. Mortensen tinha-o ligado a um carregador.

			Agarrou no aparelho para ver se descobria alguma maneira de acabar com aquele barulho. No ecrã, a identificação da chamada dizia Empresa de Alarmes. Wisting hesitou um segundo antes de atender.

			– Sim, estou?

			– Estou a falar com Bernhard Clausen
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Um politico morto.
Uma descoberta surpreendente.
Um caso arquivado que finalmente vem a tona.






